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Sempre Inovando
    
    Revista O Conilon - Edição 3 - 2025  
 
 Um ano que concluímos um ciclo de 
lavoura que entra para a história com os 
melhores índices de valorização na comer-
cialização já registrados. Mas como todos 
produtor rural bem sabe, a colheita não ter-
mina, se inicia novo ciclo de trabalho. Assim 
a Revista o Conilon rompe fronteiras e esta-
rá presente na Festa do Produtor Rural de 
Jaguaré e na Festa do Café de Vila Valério.
 Como na cafeicultura vamos plan-
tando, trabalhando, aprendendo e colhen-
do.. agradeçemos a todos que confiam em 
nosso trabalho. Assim desejamos...
boa colheita... boa leitura!

PALAVRA DO PRESIDENTE
 Chegou o momento... e com alegria 
convidados  nossos filiados do Sindicato Ru-
ral, e toda Jaguaré, para a 32ª Festa do Pro-
dutor Rural de Jaguaré. 
 Ampliamos nossas parcerias e tere-
mos três dias de festa com apresentações 
nacionais. Agradecemos a todos os parceiros, 
em especial a Prefeitura de Jaguaré, Câmara 
de Vereadores e Polícia Militar. Temos ainda 
mais investimentos em segurança e todo o es-
paço da  festa será monitorado por câmeras. 
Nosso esforço é para alcançar nosso terceiro 
ano de festa sem qualquer ocorrência.
 E nossa 7ª Feira de Agronegócios. 
Ampliamos os estandes internos e externos. 
Vamos privilegiar o contato, a exposição e os 
negócios.  Que todos sejam bem vindos, para 
uma ótima festa e boas parcerias.

Gedson Geraldo Salarolli





 A economia do Espíri-
to Santo registrou um cresci-
mento de 2,3% em 2024, im-
pulsionada pelo desempenho 
de 7,4% do Agro Capixaba. E 
2025 começou bem para as 
exportações. As divisas ge-
radas somaram mais R$ 3,1 
bilhões. É o maior valor da 
história para o período de dois 
meses. O resultado represen-
ta um crescimento de 31,9% 
em relação a 2024. Destaque 
no aumento da exportação de 
café solúvel (+87,5) e de café 
cru em grãos (+21,4), onde o 
café conilon ocupa o patamar 
absoluto.

Produção e exportação 
AGRO impulsionam PIB

Economia Capixaba cresceu 2,4% - AGRO cresceu 7,4%
 Um balanço completo 
dos setores de abate de ani-
mais, leite e ovos no ano de 
2024 ainda aponta que o Es-
pírito Santo atingiu a marca 
expressiva de 55,2 milhões 
de aves abatidas, totalizando 
135,4 mil toneladas de carne. 
Em bovinos foram 310,2 mil 
animais abatidos; e na suino-
cultura 330,4 mil animais abati-
dos. Seguimos  como destaque 
na produção nacional de ovos, 
com 374,4 milhões de dúzias 
de ovos, superando as 338,8 
milhões de dúzias de 2023, 
mantendo o Estado como o 
quarto produtor nacional.

 Já a aplicação de cré-
dito rural cresceu 11% nos 
seis meses do ano-safra 
2024-2025 com o Plano de 
Crédito Rural.  O valor aplica-
do foi recorde, R$ 5,1 bilhões.
 “Esses números re-
fletem o comprometimento 
do produtor capixaba com a 
qualidade e eficiência em sua 
produção. Seguimos focados 
em manter o Espírito Santo 
em posição competitiva e sus-
tentável. Nosso conilon está 
presente em cerca de 50 mil 
propriedades rurais”, pontua o 
secretário de Estado da Agri-
cultura, Enio Bergoli.





 “O café conilon capi-
xaba é o melhor do mundo” – 
de forma enfática o Governo 
do Estado do Espírito Santo, 
Renato Casagrande, cravou 
sua avaliação logo no início 
da entrevista à Revista Coni-
lon. Isso por meio da ajuda do 
Governo, principalmente por 
meio do Incaper, potenciali-
zando o desenvolvimento do 
café capixaba. “
 Para Casagrande todo 
o desenvolvimento do Espíri-
to Santo é resultado de muito 
trabalho e uma boa gestão.  
Sempre destaca que ‘não 
adianta ter dinheiro em caixa 
e contas equilibradas se fal-
tam investimentos para a po-
pulação’.  Ressalta que o Es-
tado é Nota A desde a criação 
desse índice pelo Tesouro Na-
cional em 2012, e que recen-
temente foi reavaliado com 
nota A+. Explica que essa si-
tuação nos ajuda a conseguir 
empréstimos que são usa-
dos em novos investimentos, 
como obras de Caminhos do 
Campo, Calçamento Rural, 
quadras, e outras estruturan-
tes, como rodovias que ligam 
regiões inteiras.
 Reforçando a impor-
tância das obras, fez questão 
de ressaltar a obra de Asfal-
tamento da ES-230, que liga 
Vila Valério à Comunidade de 
Fátima, frisando a mobiliza-
ção da comunidade em prol 
da obra por meio do abaixo-
-assinado.

Café Conilon Capixaba: 
o melhor do mundo

 “É difícil listar todas as 
obras, mas destaco as rodo-
vias, os Caminhos do Campo 
e os Calçamentos Rurais, que 
têm mudado a vida dos pro-
dutores, facilitando o escoa-
mento das mercadorias. Tirar 
a poeira e o barro da vida das 
pessoas é trazer mais dig-
nidade. São sonhos antigos 
que conseguimos realizar 
juntos”. comentou, citando a 
preocupação do Governo do 
Estado, que ampliou as ações 
da Operação Colheita, refor-
çando o policiamento em áre-
as rurais de 73 municípios.
 “Quero dizer aos pro-
dutores rurais que nosso Es-
tado é muito grato por todo 
empenho. Passei minha in-
fância no interior de Castelo 
e sei o quanto é difícil para o 
produtor. Acordar cedo, de-
pender do tempo para a la-
voura prosperar... Mas quero 
deixar registrado que, desde 
que retornei ao governo esta-
mos trabalhando em sintonia 
com os produtores. Temos 
uma parceria muito boa e atu-
amos em diversas frentes. 
Enquanto eu for Governador, 
os produtores rurais podem 
contar comigo. Que o próximo 
governante seja alguém que 
dê continuidade às nossas 
políticas públicas para que o 
homem do campo continue 
produzindo muito e fazendo 
esse Espírito Santo avançar”- 
comentou o Governador Re-
nato Casagrande.

O Asfaltamento da ES-230 se torna realidade





 Uma economia pujan-
te e com estabilidade políti-
ca. Assim caminha Jaguaré 
nos últimos anos. O cenário 
é de colher os resultados do 
trabalho realizado no campo, 
nas ações públicas e na po-
lítica. Em seu segundo man-
dato o prefeito de Jaguaré, 
Marcos Guerra, avalia a 
importância da boa gestão, 
da estabilidade política, das 
boas parcerias e do trabalho 
ético e sério. Celebra a re-
cuperação na produção e a 
previsão de até 1 milhão de 
sacas de Café Conilon nesta 
safra.
 Destaque dos últimos 
tem sido a gestão realizada 
por Marcos Guerra. Sob sua 
gestão o orçamento da Pre-
feitura de Jaguaré saltou de 
R$ 121 milhões 2021 para 
R$ 225 milhões. Enaltece 
que o PIB – Produto Interno 
Bruto em 2024 atingiu o pa-
tamar de R$ 1,4 bilhão. 

Jaguaré rumo a 1 Milhão 
de sacas de Conilon 

 “Nossa equipe das fi-
nanças fez o dever de casa e 
com isso elevamos as guias 
emitidas pelos produtores 
rurais. Isso reflete no retorno 
dos impostos que são direta-
mente aplicados em melho-
rias para a população” - ex-
plicou.
 E em todas as esferas 
defende as boas relações e 
a construção de novas par-
cerias. Listou as boas rela-
ções com a Câmara de Ve-
readores, desta e da antiga 
Legislatura. 

 Enaltece a parceria 
com os deputados estaduais 
e federais, que nos auxiliam 
o Município com emendas. 
Ainda enaltece a parceria 
com o Governador Renato 
Casagrande que é conside-
rado o segundo prefeito das 
cidades capixabas. “É um 
grande parceiro que está ao 
lado de Jaguaré investindo 
em obras no social, na edu-
cação, na saúde, no esporte 
e na infraestrutura. E desta 
forma atua em todos os mu-
nicípios capixabas” – disse.

 Neste ano prepara para o 4º Con-
curso de Qualidade do Café Conilon de 
Jaguaré.  Com o concurso, tem-se como 
objetivo valorizar e incentivar os cafeicul-
tores do Município em busca da qualida-
de e sustentabilidade na produção do café 
conilon nas propriedades rurais de todo o 
Município de Jaguaré.
 O concurso também visa ao fortale-
cimento da cadeia produtiva do grão para 
a conquista de maior espaço nos merca-
dos nacional e internacional. 

 Com ampliação na comercializa-
ção, mais valor é agregado à produção 
gerando mais qualidade de vida.
 Também se prepara para a Feira 
Internacional de Café Conilon – FICC. A 
expectativa é que essa referência passe 
a atrair operadores do setor e investidores 
nacionais e internacionais. A feira nasce 
com a expectativa de ser um marco do 
setor cafeeiro no Estado e a previsão é 
que atraia cerca de 50 mil visitantes nos 
4 dias de atividade.

Jaguaré sede da Feira Internacional do Café





 Escolhas que transfor-
mam vidas, criam cidades e 
transformam gerações. Assim 
pode ser entendido processo 
de plantio do café conilon no 
Norte Capixaba. Famílias que 
deixaram o Sul do Estado e 
se aventuraram em uma nova 
Canaã... de mata, madeira e 
muito trabalho.
 Porém, com o tempo e 
o fim da madeira, as famílias, 
e toda a região, deparou-se 
com o desafio: como será o 
futuro de nossos filhos? 
 Tudo indicava a trans-
formação em pasto de gado 
e uma simples produção agrí-
cola de subsistência...
 Contudo, determina-
ção, fé, união e trabalho fa-
miliar romperam desafios e 
buscaram alternativas.... até o 
plantio do café. “‘A cafeicultu-
ra é uma arte. O café conilon 
é o carro chefe da economia 
em nossas propriedades, de 
nossa cidade e em nosso 
Estado. Sabemos produzir e 
gostamos de produzir.” – ex-
pressou o produtor rural Jar-
bas Altoé.
 Assim, cada proprie-
dade rural de nossa região 
respira a história, respeita 
seus antepassados e conti-
nua trabalhando na cafeicul-
tura de maior produtividade 
do planeta.
 Tanta tecnologia que 
subiu a montaha e retornou 
ao berço dos primerios mi-
grantes da Região. O Conilon 
de Altitude plantado e produ-
zindo em Vargem Alta.

Uma cafeicultura que       ensina e une gerações
Presente em 80% das propriedades rurais.                                A cafeicultura marca as famílias a cultura Capixaba

Trabalho, ética e respeito. 
 Neste tripé o Produtor Rural Thiago Camata desta-
ca que se esforça para erguer e manter a família. Lembra 
que os exemplos vem de seus avós, José Sossai e Ilha 
Falcheto Sossai, pioneiros de Jaguaré. “Aprendi que toda 
riqueza de um homem é gerada pelo seu trabalho. Que 
suas ações devem sempre ser norteadas pela  lei e a ética 
cristã, e que o respeito pela família, pelos valores cristãos 
e bem público devem estar acima de interesses pessoais”.
 Conta que pela experiência como empresário do se-
tor do comércio pôde acompanhar de perto a importância 
da cafeicultura em todas as esferas da realidade jaguaren-
se. Fosse de grandes ou pequenos produtores, meeiros, 
trabalhadores ou safristas .... todos respiram e vivem o mo-
tor econômico e social chamado cafeicultura do conilon.
 Lembra ainda que em muitas das histórias de seu 
avô a vida é comparada a cafeicultura... com seus momen-
tos de preparo, plantio, cuidar e colheita. “Nossa cafeicul-
tura une gerações. Aprendi com meus avós e busco trans-
mitir ao meu filho estes princípios. Temos outras culturas 
mas nosso coração, que pulsa e movimenta nossa cidade 
e economia é o café” comenta.
 “Não posso deixar de destacar que como filho de 
Carmem Sossai e do Cabo Camata, um dos políticos de 
maior relevância da década de 90 no cenário capixaba, 
vejo com preocupação os caminhos que nossa Cidade vem 
trilhando. Valores como ética e respeito à coisa pública e 
a valorização do trabalho passam a ser relativos. E como 
um produtor rural precisa agir para um mal não se alastrar, 
temos que ter coragem, valores e agir para não perdermos 
a lavoura, ou a Cidade em meio a velhas práticas já conde-
nadas pela população” - comentou.
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 Jarbas Altoé conta que sua história 
remonta ao início da colonização de Jagua-
ré, quando os três irmãos Ocires, Oclarindo 
e Ezidio chegaram nestas terras em mea-
dos da década de 1950. Se dedicaram à 
derrubada da mata e venda da madeira.
 Relata que seus avós Ocires José 
Altoé e Ana Inês Sartório Altoé chegaram 
casados na região, vindos de Vargem Alta. 
Porém os desafios ficaram maior com o fa-
lecimento do avô, onde o pai, Jaime Miguel 
Altoé, então com nove anos, deixou a esco-
la para ajudar a mãe em casa e na lavoura. 
 Já em meados da Década de 1970, 
os pais, Jaime Miguel Altoé e Neusa Bernar-
do Altoé, iniciam o trabalho com as primei-
ras plantas de café. Adquirem o terreno que 
a família trabalha até hoje. Foram muitos 
anos de trabalho para plantar e melhorar os  
métodos produtivos.

Uma cafeicultura que       ensina e une gerações
Presente em 80% das propriedades rurais.                                A cafeicultura marca as famílias a cultura Capixaba

‘A Cafeicultura 
é uma arte’

Conilon conquistando as 
Montanhas Capixabas

 Jarbas conta que já trabalhou com 
oito culturas diferentes, porém, destaca que 
o café conilon é a que lhe ‘enche os olhos’.  
Casado com Paloma Lopes da Silva Altoé, 
pai de Gabriel José Altoé e Miguel Henrique 
Altoé vê que ambos já manifestam o gosto 
pela cafeicultura. “A família é a base de tudo. 
Nela nos erguemos e nos sustentamos. A 
cafeicultura é uma cultura completa, que se 
aprende, se repassa e amplia os conheci-
mentos. As novas tecnologias são inevitá-
veis e estamos nos preparando para ela”.

 O Café Conilon Capixaba continua surpreendendo 
e transformando realidades. Agora o Conilon está subindo 
e conquistando as Montanhas Capixabas. Novas cultiva-
res estão apresentando alto desepenho e produtividade 
com 700 metros de altitude.
 O casal Dejair Calvi e Neidimar Fabres Calvi, mo-
ram em Ubá - Vargem Alta há     mais de sessenta anos 
e sempre trabalharam com o café 
arábica. “Ao visitarmos o Norte co-
nhecemos esta cultura e a curiosi-
dade nos venceu. Estou muito sur-
preso com o desenvolvimento e a 
produtividade em meus vizinhos tem 
sido interessante. É uma cultura que 
acredito que veio para ficar e mais 
uma alternativa  para nós produto-
res” -  comentou.    



 Com o encerramento 
da colheita do café conilon 
vai se confirmando as estima-
tivas de uma safra de recupe-
ração. Estão sendo contabili-
zadas mais de 18 milhões de 
sacas. Nos preços atuais, sig-
nifica uma produção superior 
a R$ 25 bilhões na economia 
capixaba e bolso dos cafei-
cultores. O vice-governador 
Ricardo Ferraço tem acompa-
nhado os diversos momentos 
da colheita e traça um cená-
rio de colheita de resultados e 
promissor para a cafeicultura 
capixaba.
 “Ter uma safra como 
esta é melhor nesta época, 
em que o café está remune-
rando o produtor rural com 
justiça. Nosso Estado não 
chegou onde chegou por 
acaso. A determinação e o 
empenho das cafeicultoras e 
dos cafeicultores, bem como 
a dedicação dos pesquisado-
res e extensionistas, crédito 
facilitado, investimentos, estí-
mulo e apoio do Governo do 
Estado e poder público, muito 
cooperativismo e empreende-
dorismo nos transformaram 
numa potência internacional. 
É muito café e café de quali-
dade” -  avaliou. 
 Ricardo ressaltou que 
a prova da potencialidade da 
cafeicultura se reflete na atra-
ção de empresas. No início 
do ano foi inaugurada no Es-
tado uma das mais modernas 
fábricas de café solúvel do 

Rumo as 18 milhões de 
sacas de Café Conilon

mundo. Ainda classifica qual-
quer ação de importação de 
grãos para controle de preços 
como ‘lorota’ e destaca o pre-
ço justo a quem não tem dia 
ou noite, sábado ou domingo 
e está sempre no campo pro-
duzindo.
 “Somos formados por 
um povo que valoriza o maior 
bem que já construímos como 
sociedade, que é a família. 
Para nós, o respeito e direi-
to a propriedade privada é 
inegociável. E o Governo do 
Estado tem trabalhado nesta 
linha. De união política, sem 
radicalismo e que trabalha e 
gera resultados para a popu-
lação” – comentou.
 O vice-governador ain-
da listou ações do Governo 
Renato Casagrande que be-
neficiam os produtores como 
rurais, como a redução do 
ICMS do café conilon, de 12% 
para 7%. Na região, destacou 
o compromisso com o Asfal-
tamento da ES-230, que liga 
Jaguaré a Vila Valério.

Vice-Governador Ricardo Ferraço avalia evolução da produção

“Vietnã Coffee Experience
 “Estive no Vietnã em 
uma missão, juntamente com 
comerciantes e produtores ru-
rais, para conhecer o sistema 
de produção, pois eles são os 
maiores produtores do mun-
do. Se o Espírito Santo fosse 
um país só perderíamos para 
o Vietnã. Nós estamos no ca-
minho certo e muito à frente. 
Estamos em um grau de evo-
lução maravilhoso. A cafeicul-
tura e o Espírito Santo estão 
no rumo certo, e não pode-
mos arriscar aventurar” disse.
 O processo de auto-
mação da colheita evoluiu a 
cada colheita. Estima-se 80% 
da colheita 2024 já utiliza-se 
um sistema de mecanização. 
O agrônomo Hiata Anderdon, 
relata que há cinco anos tra-
balha com o sistema automo-
triz da TDI. São vários clo-
nes e tentativas. Aponta que 
a tendência é um ramo sem 
a desbarra, e o mesmo sen-
do utilizado por quatro anos, 
com boa proutividade. 





 O Espírito Santo vive 
um momento de equilíbrio e 
avanços. Do ponto de vista 
econômico, temos colhido os 
frutos de uma gestão fiscal 
responsável e de um ambien-
te que favorece o empreen-
dedorismo, a inovação e o 
agronegócio, setor que tem 
grande peso na nossa econo-
mia. 
 O Presidente da As-
sembleia Legislativa do Espí-
rito Santo, Marcelo Santos,
avalia que politicamente, te-
mos atuado com diálogo e 
responsabilidade, promoven-
do a harmonia entre os Po-
deres e garantindo a gover-
nabilidade necessária para o 
crescimento do Estado.

ALES indo a campo no 
Arranjos Produtivos

 Reforça que a Assem-
bleia tem atuado como par-
ceira dos capixabas e vai mui-
to além do papel de legislar. 
“Aprovamos projetos de inte-
resse da população, fiscaliza-
mos as ações do Executivo, 
mantemos diálogo constante 
com os prefeitos, lideranças 
locais e movimentos sociais e 
estamos presentes nas comu-
nidades. As entregas, quando 
acompanhadas de perto pelo 
Legislativo, ganham ainda 
mais legitimidade” 
 Por fim avaliou que a 
agricultura é um dos pilares 
do desenvolvimento do Espí-
rito Santo. “Na Assembleia, 
trabalhamos para garantir 
políticas públicas, linhas de 

crédito, infraestrutura rural e 
incentivos que fortaleçam o 
setor e valorizem o homem e 
a mulher do campo. O nosso 
projeto Arranjos Produtivos é 
um exemplo disso, onde mais 
de 25 mil produtores rurais já 
foram atendidos com incenti-
vos, conhecimento técnico e 
diversas outras oportunida-
des para produzirem mais e 
melhor. Vamos seguir juntos, 
construindo um Espírito Santo 
ainda mais forte, justo e prós-
pero” -  contem sempre com a  
ALES.





 Manter a representa-
tividade do Espírito Santo é 
um dos maiores desafios da 
política federal. Em um man-
dato altamente municipalista 
o Deputado Federal, Gilson 
Daniel, mantem a missão de 
ser uma ponte entre Brasília e 
cada canto Capixaba. 
 O Deputado frisa o 
compromisso em levar recur-
sos, apoio técnico, articulação 
com os ministérios e ajudado 
os prefeitos a estruturar seus 
projetos para captar mais. 
“Meu mandato é de chão, de 
presença, de entrega. Porque 
quem conhece a realidade lo-
cal sabe onde o calo aperta. E 
é lá que a gente precisa estar” 
frisou.

Gilson Daniel, um 
deputado municipalista

 Reforça que o agro é 
a alma de muitas regiões do 
Espírito Santo, especialmente 
no Norte do Estado. Possuin-
do uma cafeicultura que é um 
verdadeiro motor de desen-
volvimento das pessoas e de 
muitos municípios.
 O Deputado Fede-
ral atuou ainda na defesa da 
medida em que safristas não 
perdem o acesso ao Bolsa 
Família. “Hoje, as famílias po-
dem atuar como safristas sem 
o risco de perder o auxílio — 
uma mudança que valoriza o 
trabalho e fortalece a econo-
mia rural. É esse o tipo de po-
lítica pública que defendo: re-
alista, humana e voltada para 
quem precisa”.

 “Minha mensagem é 
de gratidão e esperança. O 
produtor rural é a base da 
nossa economia e identida-
de. Como deputado federal, 
reafirmo meu compromisso 
de continuar lutando por mais 
recursos, mais infraestrutura, 
mais políticas públicas para a 
cidade e o campo. E enquan-
to eu tiver mandato, o Espírito 
Santo terá voz, força e repre-
sentação em Brasília” - defen-
deu Gilson Daniel.



 É fato que a proprie-
dade rural é uma empresa 
ao céu aberto. Não basta 
apenas plantar, produzir e 
colher. Existem uma série de 
exigências. Neste momento, 
a Clínica São Cipriano con-
segue estar ao lado do em-
presário rural no atendimen-
to exigências de Segurança 
e Saúde do Trabalhador.

 A Clínica São Cipria-
no atua na elaboração o 
PGRTR, elaboração e moni-
toramento do PCSMO, e nos 
envios ao e-Social quanto as 
informações de Medicina do 
Trabalho.
 Explica que o PGRTR 
NR-31 é uma norma regula-
mentadora que estabelece 
diretrizes para a segurança 
e saúde no trabalho rural. 
Esta norma é vital para pre-
venir acidentes e promover 
um ambiente de trabalho se-
guro para os trabalhadores 
do setor agrícola. Conhecer 
e aplicar suas orientações é 
essencial 

 Ao adotar o PGRTR, 
os responsáveis por proprie-
dades rurais podem garan-
tir um ambiente de trabalho 
mais seguro e saudável, 
reduzindo o índice de aci-
dentes e promovendo a qua-
lidade de vida dos colabora-
dores.
 Ao se contratar uma 
empresa para Gerenciar a 
Segurança e Medicina do 
Trabalho o Produtor Rural 
pode se concentrar em pro-
duzir e colher. 
 A Clínica São Cipria-
no atende na Rua Uirapuru, 
646. Contato pelo telefone 
98112-1155.

 O trabalho do DER-ES 
está nos 78 municípios do Es-
pírito Santo. O diretor do De-
partamento de Edificações e 
de Rodovias do Espírito San-
to (DER-ES), José Eustáquio 
de Freitas, que foi deputado 
estadual por quatro manda-
tos consecutivos (2007/2022), 
responsável pela gestão des-
sas obras ressalta os investi-
mentos nas diversas áreas de 
todo Estado - especialmente 
no Norte Capixaba.

Freitas e DER-ES obras 
em todo Norte do ES

 Na nossa região des-
taca a mega obra, que é o 
Complexo de Saúde do Norte  
que irá abrigar o novo Hospi-
tal Roberto Arnizault Silvares 
(HRAS), a obra de macrodre-
nagem de Guriri,  o Contor-
no de São Mateus saindo da 
BR-101 e chegando a Guriri; 
a reforma e ampliação da Es-
cola Pedro Paulo Grobério, e 
a Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio (EEE-
FM) Atílio Vivácqua, em Vila 
Valério, entre várias.
 O diretor acrescenta, 
cm orgulho e carinho a obra 
de Asfaltamento da Rodovia 
ES-230 -Rodovia Luizmar 
Milke, são 38,6km de Vila Va-
lério ao distrito de Fátima.

  Considera a obra 
exemplar, tanto pela mobili-
zação em sua reinvindicação 
e na qualidade dos serviços. 
Destaca que o Estado recebe-
rá R$ 97,9 bilhões de investi-
mentos até 2028. E o Norte  
deve atrair mais da metade 
desses investimentos”.
 “A mensagem que dei-
xo é de agradecimento pelo 
esforço de cada produtor rural 
que transformou a agricultura 
capixaba em referência inter-
nacional em produtividade e 
qualidade. Fico feliz com a 
missão e ordem que me foi 
confiada pelo governador:  
trabalhar ainda mais porque é 
possível avançar muito mais!” 
-  declarou o Diretor.

É hora de Segurança e 
Medicina do Trabalho



 Sempre diante de um 
cenário é desafiador. Assim 
pode ser definido o momen-
to do Produtor Rural comer-
cializar seu produto. Recen-
temente se obteve preços 
recordes, em um mercado 
que está em alta demanda e 
a produção dentro do possí-
vel tenta acompanhar essa 
evolução. 

 Para a Toninho Cor-
retora de Café o momento é 
de incertezas quanto ao que 
pode vir a acontecer com no-
tícias de clima e produção e, 
por isso o comércio de café 
num todo é bem mais volátil 
que outras culturas. O corre-
tor Antônio Cristovão Nardi, 
ou simplesmente Toninho, 
trabalha em terras Jagua-
renses desde 1986 e avalia 
que: “Atingimos um valor 
jamais visto de R$2.100,00 
a saca. Quando o produtor 
e o Brasil não vende, abre 
caminho para outros países. 
É vender para cobrir custos, 
vender para investir”- disse.

 “Caro Produtor Rural 
de Jaguaré e região, nós da 
Toninho Café, temos a sa-
tisfação de tê-lo como nosso 
cliente e sabemos que pode-
mos melhorar e muito a nossa 
relação de negócios e ampliar 
nossa parceria, pois, com a 
experiência que temos ao lon-
go desses 20 anos. Temos nos 
dedicado e trabalhado ardua-
mente para encontrarmos as 
melhores ofertas para o seus 
cafés e isso é uma realidade 
que todos já conhecem. Agra-
decemos a confiança!”- A To-
ninho Corretora de Café Rua 
Ciro Rodrigues, 129 - Centro 
- Jaguaré (27) 99716-5218.

 Ampliando e crescen-
do com foco no atendimento 
às demandas dos clientes. 
Com produtos para as resi-
dências, ambientes persona-
lizados e datas especiais a 
Shopping Garden Casa Flo-
res sempre prima no atendi-
mento direto e de qualidade. 
São seis anos no mercado e 
identificando demandas e am-
pliando as áreas de atuação, 
chegando a churrasqueiras e 
bebedouros industriais.  

Casa Flores o 
Shopping de Jaguaré

 O empresário Cami-
lo Menegardo a Casa Flores 
relata que sempre se pautou 
em oferecer à população Ja-
guarense o melhor em flores, 
jardinagem e ornamentação. 
Porém sempre manteve a  
preocupação em ter novida-
des, produtos que atenderam 
as demandas dos clientes, 
um bom atendimento e pre-
ços acessíveis.
 Assim começou a ofe-
recer produtos personaliza-
dos para as datas que mar-
cam nossas vidas.  Sejam 
nascimentos, aniversário, ca-
samentos, datas especiais e 
até o falecimento. Ainda criou 
uma ampla sessão com pro-
dutos para seu pet.

 Outro destaque do em-
presário está na qualidade e 
preços dos produtos ofere-
cidos. Para isso está prepa-
rando um depósito vertical. 
Acredita que a partir da ca-
pacidade logística consegue 
trabalhar com os melhores 
preços. Também possui aten-
dimento exclusivo e persona-
lizado nas redes socias, no 
watzap 99958-8811 
 Hoje a Shopping Gar-
den Casa Flores está com 
produtos para todos os espa-
ços da casa, como churras-
queiras e bebedouros para 
produtores rurais. Atende de 
segunda à sexta, 8:00 às 17:0 
- Sábados 8:00 às 12:00, na 
Av. 09 de Agosto, 2.544.

Momento de desafio: 
hora de venda do café!





 O plantio e produção 
da pimenta-do-reino se de-
senvolveu e veio para ficar 
no Norte do Espirito Santo. 
Dados da Secretaria Estadu-
al de Agricultura, SEAG-ES,  
apontam nossa região como 
a maior produtora nacio-
nal. Um mercado crescente 
e que a cada dia atrai mais 
produtores. 

 Acompanhando esta 
demanda do mercado e as 
perspectivas dos Produto-
res Rurais Jaguarenses a 
RB Coutinho ampliou e mo-
dernizou suas instalações e 
está plenamente operacio-
nal. São ambientes amplos, 
arejados e modernos para 
garantir o melhor atendimen-
to aos Produtores Rurais e o 
acondicionamento dos pro-
dutos e sua preparação para 
exportação. Com sede em 
Camamu, e filiais nas cida-
des de Ilhéus (BA) e Jaguaré 
(ES), a RB Coutinho vem se 
destacando no setor agríco-
la regional.

 A empresa é especia-
lizada na compra de cacau 
e pimenta-do-reino. Em Ja-
guaré, está em pleno fun-
cionamento, atendendo com 
excelência os produtores da 
região. Ressalta que oferece 
preços justos, pagamento 
pontual e um atendimento 
diferenciado, contribuindo 
diretamente para o fortaleci-
mento da agricultura de nos-
sa região.

RB Coutinho – Compras 
de produtos da região

Jaguaré – Centro
Tel.: (27) 99656-5289
Camamu- BA | Ilheus - BA e 

Jaguaré - ES

 A contabilidade é fun-
damental para a gestão em-
presarial, pois é por meio dela 
que os gestores têm acesso a 
informações precisas e confi-
áveis sobre a situação finan-
ceira do negócio. Ter a con-
tabilidade em dia é essencial 
para uma gestão financeira 
eficiente e para a tomada de 
decisões estratégicas. Manter 
a contabilidade em dia é cru-
cial para a sustentabilidade de 
qualquer empresa, especia-
mente nas micro-empresas.

I9 Contabilidade e a  
gestão financeira

 Os pequenos negócios 
são essenciais para o cresci-
mento da economia brasileira. 
Porém, como aponta o Con-
tador e Empresário Gleison 
Elias Pereira, da I9 Serviços 
Contábeis, as micro e pe-
quenas empresas enfrentam 
desafios ligados ao planeja-
mento financeiro e ao cenário 
econômico do país. 
 Assim, com o objeti-
vo de fornecer informações 
financeiras e gerenciais pre-
cisas e confiáveis, surge há 
mais de onze a I9 Serviços 
Contábeis. Fruto do desejo e 
trabalho dos irmãos Gleison 
Elias Pereira e Berg Pereira 
Santos a I9 atua nas áreas 
Contábil e RH.

 “Temos uma relação 
de muita confiança com nos-
sos clientes que confiam em 
nossos trabalhos para a so-
lução de inúmeros problemas 
que surgem a cada momento 
nesta constante mudança le-
gislativa e tributária brasileira” 
- avaliou o Empresário e Con-
tador Gleison Elias Pereira.
 Dentre os inúmeros 
trabalhos prestados o empre-
sário destaca o atendimento a 
área de Serviços, Construção 
Civil, Transporte, Manutenção 
de Veículos, Corretagem de 
Imóveis, Advogados, Médi-
cos e Clínicas, bem como a 
Produtores Rurais. Atende na 
Rua Constante Casagrande, 
8. Centro - (27)99914-8309.

RB Coutinho: compra 
de pimenta e cacau





 Uma cooperativa de 
crédito que cresce com o 
município. Desta forma vem 
atuando há 26 anos o Sicoob 
em Jaguaré. Trata-se uma 
associação de pessoas, com 
interesses em comum e que 
querem também fazer par-
te de uma instituição forte. E 
demonstrando que todos são 
donos, em 2024 o Sicoob Co-
nexão (Norte Capixaba) dis-
tribuiu entre seus associados 
mais de R$ 430 milhões em 
sobras brutas -  valor deposi-
tado para cada cooperado. 

Sicoob: há 26 anos com 
o Produtor Rural

 Em Jaguaré desde 
1999, o Sicoob possui mais 
de 8.000 associados e se 
destaca na qualidade do aten-
dimento prestado na agência. 
Para o Gerente de Agência, 
Roque Erivelte Pagoto, a 
equipe prima pelo atendimen-
to humanizado, ‘olho no olho. 
 Oferece produtos e 
serviços financeiros, como: 
conta corrente, poupança, 
cartões, investimentos, crédi-
to, dentre outros, com taxas 
justas e competitivas com re-
lação aos tradicionais bancos. 
Porém com diferencial que os 
recursos financeiros retornam 
para os associados. Ou apoio 
a entidades como, Pestalozzi, 
Mepes, CDL e Renascer.

  O Gerente de Agência 
ainda ressalta que o Sicoob 
possui produtos para os públi-
cos Pessoa Física e Pessoa 
Jurídica.  São Consórcios, Tí-
tulos de Capitalização, Segu-
ros em geral, Planos de Saú-
de, Planos de Telefonia, etc. 
 Ainda para o Produtor 
Rural oferece linhas de crédi-
to: Pronaf, Pronamp, Moder-
frota, CPRF, para custeio e  
investimento.
 “Jaguaré é uma cida-
de pujante. Assim é o Sicoob, 
crescendo junto com seus 
associados. Venha nos fazer 
uma visita”. - convidou Roque.  
O Sicoob, agência de Jagua-
ré, atende na Av. 09 de Agos-
to, das 10:00 às 17:00 horas. 

 Há mais de dez anos 
o Mercado Imobiliário de Ja-
guaré apresenta forte cresci-
mento. Condomínios que são 
anunciados, estruturados e 
comercializados muito rápido. 
E o cenário Jaguarense conti-
nua atraindo investidores, vis-
to a tendência de se manter 
uma taxa de valorização de 
20% ao ano.

 Para os empresários 
Edson Decoté e Elaine Ramos 
Decoté, da Decoté Negócios 
Imobiliários, o mercado aque-
cido apresenta alto índice de 
procura e fechamento de ne-
gócios. Relata que o perfil de 
quem busca imóveis é variá-
vel, seja aquisição da casa 
própria ou para investimento.  
A Decoté Negócios Imobili-
ários atua na prospecção de 
imóveis e potenciais áreas 
para instalação de loteamen-
tos. São dez anos de atuação 
que conferem conhecimento, 
credibilidade e uma expertise 
na consultoria de imóveis e 
avaliações sobre setor.

 O consultor vê o mer-
cado como promissor e de 
alta valorização. Destaca 
que o investimento em imó-
veis é sem risco e de certa 
valorização. “Atuamos com a 
expertise de identificar se o 
investimento é viável, na pre-
paração da documentação e 
da regularização. Estamos à 
disposição para auxiliar neste 
momento tão importante para 
quem busca conquistar o so-
nho da casa própria ou que 
deseja fazer um investimento 
seguro”. A Decoté Negócios 
Imobiliários atende no Centro 
de Jaguaré, telefone 99980-
7329.

Valorização de 20% nos 
imóveis de Jaguaré



 Planejar, plantar, pro-
duzir e colher ... um ciclo que 
os produtores rurais capixa-
bas fazem com maestria e  
que se reflete na maior pro-
dutividade de café conilon do 
planeta. Todos os esforços 
também devem produzir re-
sultados no beneficiamento e 
comercialização. Nesta hora, 
boas parcerias são funda-
mentais e a Nicoli Agronegó-
cios destaca-se pela infraes-
trutura e logística colocada 
à disposição dos produtos 
rurais. São galpões de arma-
zenagem e sistemas de ras-
treabilidade com certificações 
internacionais. São 40 anos 
de atendimento diferenciado 
que gera a confiança na mar-
ca e no serviço prestado.
 A Nicoli Agronegócios 
atende à protocolos inter-
nacionais, onde o café, pi-
menta-do-reino ou cacau ali 
reprocessados atendem exi-
gências internacionais.

Nicoli Agronegócios: uma 
empresa em sucessão familiar

 Atua na compra, venda 
e ainda possui um sistema de 
armazenagem de até 180 mil 
sacas onde cada saca-lote 
possui seu código de rastreabi-
lidade. O produtor pode acom-
panhar a qualquer momento a 
situação de seu café-lote. “O 
lote do produtor possui total 
rastreabilidade. E é ele quem 
decide o momento e local de 
comercialização. Pode ser co-
nosco ou outra empresa. Da-
mos esta liberdade” - explica a 
Alexandra Nicoli.

São 40 anos de armazenagem e comercialização

 Acompanhado as ten-
dências e exigências interna-
cionais a Nicoli Agronegócios 
possui um processo de rebe-
neficiamento, onde grandes 
empresas internacionais já 
utilizam o parque logístico da 
empresa.
 “Estamos em safra e 
esse é um momento de ale-
gria e muito trabalho,  e vários 
pontos nessa faze final deter-
minam a qualidade do café 
interferindo no preço do mes-
mo”- ressaltou a  gestora.

 A Nicoli Agronegócios ‘é uma empre-
sa que ama o que faz, que ama o agronegó-
cio e que tem paixão pelo café’.  A empresa 
tem sua base familiar, quando em meados 
da década de 1970 Jarbas Alexandre Nico-
li chegou em terras do então Distrito de Ja-
guaré. Deixou de trabalhar de caminhoneiro 
e veio trabalhar com o tio, onde logo direcio-
nou-se à cafeicultura. Constituiu família com 
Carla Suely Grassi Nicoli, com quem tem 
três filhos: Alexandra Nicoli, Jarbas Filho Ni-
coli e Sthelffania Nicoli. Hoje já se encontra 
à caminho o nono neto.

 “A família é a base da sociedade. 
Com nossos pais aprendemos o valor do 
trabalho, a honra e a segurança para cons-
tituirmos nossas famílias e iniciarmos o pro-
cesso de sucessão a frente da empresa. 
Trabalhamos para oferecer toda confian-
ça no armazenar e comercialização. Você 
produtor rural é nosso convidado para nos 
fazer uma visita” - convidaram as empresá-
rias Alexandra Nicoli e e Stherffania Nicoli. 
Está localizada na Av. 9 de Agosto, 3.615.  
(27) 99519-1340 – Instagram: @nicoliagro-
negocios. nicolicafe.com.br

Uma empresa familiar



 Compondo a região 
de maior produtividade de 
Café Conilon do planeta Vila 
Valério vem destacando seu 
investimento na manuten-
ção das estradas, garantin-
do a eficiência na escoação 
de produtos como o café e 
a pimenta. Também vem se 
destacando na realização da 
“Festa do Café” e a Agrinorte.
 Para o Prefeito de Vila 
Valério, David Mozdzen Pires 
Ramos, Vila Valério é um dos 
poucos municípios que inves-
tem de forma contínua. Onde 
se oferece suporte aos produ-
tores na manutenção de es-
tradas, construção de caixas 
secas, barragens e reserva-
tórios de água, fortalecendo 
a infraestrutura rural. Conta 
que desde o início do manda-
to, buscou alternativas para 
melhorar a arrecadação mu-
nicipal. “Neste ano estamos 
implantando o programa Nota 
Fiscal Premiada, contribuindo 
no aumento da arrecadação 
e valorizando o comércio com 
prêmios bimestrais à popula-
ção” - contou.

Vila Valério transformando 
as estradas rurais

 Para David, Vila Valé-
rio avança significativamente. 
Destacou o apoio do Legisla-
tivo Municipal e do Governo 
do Estado, com o Governador 
Renato Casagrande, na reali-
zação de obras estruturantes 
para a população. Destacou a 
reforma da Secretaria Munici-
pal de Agricultura, que agora 
abriga o IEMA, o NAC e salas 
para atendimento adequado 
aos nossos produtores rurais. 
Ainda citou a criação da Fei-
ra de Negócios Agrícolas, a 
AGRINORTE, e no resgate da  
“Festa do Café’.

Prefeitura trabalha para a Festa do Café e AGRINORTE

 “A mensagem que dei-
xamos aos é de compromisso 
e trabalho. Estamos empe-
nhados no desenvolvimento. 
Hoje, Vila Valério ocupa a 11ª 
posição na geração de novos 
empregos no Estado. Nossa 
economia cresce a cada ano 
e o comércio local é um dos 
mais fortes da região. Nosso 
compromisso, até o fim do 
mandato, é entregar um Mu-
nicípio que seja referência 
em crescimento e desenvolvi-
mento sustentável para todos” 
-  convidou para a 19ª Festa 
do Café e 4ª AGRINORTE.

- Criação da Rua do Lazer - um ambiente 
voltado ao empreendedorismo local e à cul-
tura, onde promovemos mensalmente a feira 
Arte, Sabor e Cultura;
- Construção da CEMEI “Cinderela” - com 
salas climatizadas, sistema acústico e arqui-
tetura moderna;

- Construção de espaço dedicado à melhor 
idade- com estrutura para atividades físi-
cas, oficinas, eventos e confraternizações;
- Construção do novo Cemitério Municipal;
- Atendimento no Programa Revsol;
- Reforma da Secretaria Municipal de Agri-
cultura, que agora abriga o IEMA, o NAC

Obras estruturantes para população



 O vice-prefeito de Jaguaré, Elder Sos-
sai, avaliou que Jaguaré possui uma agricul-
tura pujante e que gera riquezas que transfor-
mam todo o Município. Agradece a Deus pelo 
bom momento da cafeicultura, que viveu dias 
de preços récordes e hoje presencia uam safra 
de recuperação e que pode superar a marca 
de 1 milhão de sacas colhidas e beneficiadas. 
“Nossa força está no AGRO. Vem de nossas fa-
milias ue trabalham, sabem produzir e amam a 
cafeicultura. E a Festa do Produtor Rural é um 
momento de encontro, confraternização e rever 
os amigos. E nossa Feira de Agronegócios se 
fortalece e bate récordes de  comercialização 
da cada ano. Parabéns produtores rurais. Pa-
rabéns pelo trabalho e e dedicação” - declarou.

‘Uma agricultura pujante 
e geradora de riquezas’

 O Presidente da 
Câmara de Vereadores 
de Vereadores de Ja-
guaré, João Vanes dos 
Santos avaliou que “a 
agricultura é o coração 
que faz Jaguaré pulsar. 
O produtor rural, com 
sua dedicação e visão 
de futuro, impulsiona nosso desenvolvimen-
to.  Além do café conilon, destaque nacional, 
temos produção expressiva de pimenta-do-
-reino, mamão, maracujá e diversas outras 
culturas. Esse setor gera empregos, renda e 
abastece mercados dentro e fora do Estado.
 A Festa do Produtor Rural é um marco 
de valorização e identidade para Jaguaré. Te-
nho o privilégio de ser um dos autores da Lei 
Municipal nº 1.371/2017, que reconheceu a 
festa como manifestação cultural. Parabéns, 
produtores! Seu trabalho é alicerce do nosso 
presente e esperança do nosso futuro.

Mensagem da Câmara de 
Vereadores de Jaguaré



 Todo Produtor Rural 
por natureza é aquele que 
planeja o futuro. Seja de sua 
lavoura, safra ou família. E 
após tantas safras de traba-
lho surge a pergunta qual o 
melhor rumo? Para começar 
vale explicar que uma holding 
familiar é um tipo de empre-
sa em que o objetivo principal 
não é a produção de merca-
dorias ou a venda de produ-
tos, mas sim a administração 
de bens ou mesmo de outras 
empresas. Na modalidade fa-
miliar, a ideia é que os sócios 
da holding sejam membros 
de uma mesma família, ad-
ministrando o patrimônio em 
conjunto.
 Para os consultores 
Paulo Bergamaschi e Flávio 
Bins, da 2b Associados – Pla-
nejamento e Consultoria, vale 
salientar que as holdings fa-
miliares podem ser utilizadas 
por qualquer família. No en-
tanto, é preciso verificar se 
vale a pena a sua abertura, 
pois ela envolve custos. Res-
saltam que geralmente, suas 
funções são mais vantajosas 

Pensar no futuro: é hora de 
falar da Holding Familiar

para famílias com um grande 
patrimônio ou que detêm a 
propriedade de diversas em-
presas. Nesse caso, o patri-
mônio será todo gerido pela 
holding, de forma unificada. 
Dessa forma, é possível admi-
nistrá-los e dividi-los segundo 
as regras do Direito Empresa-
rial, e não do Direito Civil.
 “De forma prática, a 
ideia da criação de uma hol-
ding familiar é unificar o pa-
trimônio e sua propriedade. 
Ademais, como a dona des-
ses bens, direitos e empre-
sas é a holding, tudo passa 
a ser regulamentado por re-
gras empresariais, não mais 

Pensar na sucessão familiar não precisa ser dor de cabeça

sendo legislado pelo Direito 
Civil e seus sistema de tribu-
tação. Muitas pessoas não 
entendem qual é a vantagem 
de criar uma holding familiar. 
Isso porque o patrimônio será 
de propriedade da empresa, 
haverá custos de abertura, tri-
butação e outros procedimen-
tos que demandam atenção 
dos sócios” – explicou Paulo 
Bergamaschi.
 Se a matéria te aju-
dou, procure mais informa-
ções na 2b Associados – Av 9 
de Agosto , e pelos contatos: 
Flávio Bins - 98882-1112 e 
Paulo Bergamaschi 99924-
1756.






